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\ Í 0 M . <P. V . F %  J O S E P H
yiclade Monge (Beneditino da FroVmcia do

te Jubilado em Tbeologia m  fm eb ré  da traf*
la tia m  dosojfos do EtujlriSenhor (Bi/po 

do7{to de Janeyro Dom Jofepb de -
Ws, & Alarcão»

S O N E T O

JOÍèphdo Egipto,Prototypo eminente 
De Jofeph,Sacro Epiíòopo defunto.* 

Hum deu o thema,o outro deu o aíTumpto, 
Fecundo inventor de outro Heroe ingente,

|oícph tatnbem,Bencdiâino Lente„
De ambos orador,de ambos traíTumpto, 
Que naó podia tanto empenho junto 
Achar outro Clarin mais excellente. 

Formal, & douto ,fubli me a ellegancia 
£  fecundo,em matéria onde os mais groílò 
Cabedais,padeceraó repugnância:

Tudo dizendo eftam difcuríbs voflbs,
Pois foubeftes tirar douta íufefUncia, 
Deflesjainda que illuftres/ecos oflòs.
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Ftmtírè, *3

Fide Jofeph mor tens, de profeSlionefiliorum memcratut èfiy
&  de o f f  bus Juis mandaVit.A d Hsebrseos Cap. 11.

U E M  diflcra que a trasladaçao dos oflos de 
Jofeph Vice Reydo Egypto , mandando-le 
executar, & fendo já feyta tantos mil annos 
antes defles noflos tempos , jà então havia de 

íe r , como parece foy na realidade, huma figura muy pró
pria , & hiía como prophecia muy çlara, da preíênte trafi- 
ladaçaó, que hoje fafemos dos oflbsdo noflb Illuftrifíimo 
Bi/po defunfto Dom Joíeph de Barros, & Alarcao.

Tudo quanto antiguamente acontecia , Sc fiferaó os fi
lhos de Ifraeljdiz S. Paulo, que foraõ híias figuras, do que 
depois íe havia de ver entre os chrifiâos emotépodaLey 
da Graça: Omnia in figura contingebantilliŝSc fendo aílim, bé ’
parece,qucfoy húa figura muy própria da trasladaçao, q 
hoje fafemos dos oflos do Illuftrifíimo Jofeph noíTo Bif- 
po defun&o,aquella trasladaçao,que fiíeraõ os filhes de Ifi
nei dos oflos do feu Illuftre Jofeph Vice Rey do Egypto.
Omnia in figura eontingebant illis. JEccUfi*

Diz o EfpiritoSanâo que depois da morte de Jofeph, 
quando fe trasladou o feu corpo do Egypto, profetifaraó
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&
os feusoflosas coiifas Futuras: O j f  i ; f u n t ,

£wdcap m o r te m p r o p b e ta v e r w i t .T r o p b e ta V e r u n tHugo.
13. Bem fe vé logo, que parece Foy huina como profecia muy 

clara da trasladado btura,que ao prefente fafemos dos oí- 
fosdonoílodefuníto Joíeph , aquella que fiferaóos fi’hòs 
de Ifrael dos oflos do feu jofeph :

futura. Eu cuido,fe me nao engano, que tudo 0 que temos 
dito aíli parece foy na realidade,porque adi me parece que 
oprovão,<5eo confirmao as principais circííftanciasde húa 

Sc outra trasladaçaoem tudo parecidas, em tudo femelhã- 
te$,& muyco conforme em tudo. Daimc attençaõ,

De joleph o filho de 7acob,diz Philo Hebreo,que fora
Hebr.Xib. P^ftordas ovelhas de feu Pay: porém tai
de)o[c- paflo^que foy também Princepe,& o primeyro Principc^ 

que teve o Povo de Deos no Egypto, como bem advertio 
r~cAty  o  Atithor do Teatro da vida humana. -
riu hum. ter Dei cultores prbicipatü adytus ■
tm .6* tor das ovelhas do verdadeyrojacob Jesv Chriílojem to

do o rebanho defte Bifpado, foy também o noíTò defunfto 
Jofeph,& paílor juntamente Príncipe da Igreja, o  pri
meyro Príncipe Ecdeíiaíiiço, iflohe optiiíieyro Bifpo, q 
teve o povo chriftáo defla Diocefe:Trimus ommumfluiprm* 

cipatimadeptus eftfuit Jofepb.
Viveo o filho de J acob Jofeph,como paftor, Sc Princi * 

pe no Egypto,governando ao feu povo muy tos annos, (Sc 
aftícfõtpPorc]ue â,nda que Príncipe nafcco homem mortal: ,
4?4 quinutus ei [ bomoj houve de pagar jomo homem mortal, o

inevi-



Furte Ire»5
ínévícâVei tributo da morte , aqueéftáo íbgeítòs athe os 
tnefmos Príncipes® Statutumejl hminibus ^
diz oPíàlmifta : Vos autm fícuthomincs moriem & ftcut unus p j^  gIa 
de frinàbus câdetis. Enfermo mortalmente Jofeph, conhe- 
ceoquc morria , & como verdadeyro ficl^que era do grê
mio da Igreja de Dcos naquellcs tempos; efcreve S. Paulo 
cm o Texto do noílb chema,qiie citando para morrer Joíe- 
ph,ou jà morrendo)illuílrado com a verdadeyra í:è,que ti
nha das coufas futuras: aíh explica o Texto a fua eloía: Fi 
de de futuris babita, Jojepb m o r i e n s . Lembroufe que os filhos *£™ia IS 
de Iírael havião fair do Egypto para a terra de promifiaó;
T>e pYofeSlionefiliorum Ifrael ab JEgypt memoratus efl :& co ti
efta lembrança,& neíla hhmandou em o íêu ccftamenro, cj 
íè lhe trasladaílèm os feus oílòs do iEgy pto para a cerra de 
promiflaój&que nella os enterraílemem o lugar dódeef- 
tavão íepuftados feus Pays: E td ê o /f  juis mandavit.tefla- 
tnentOiComenta aqui íofeph Manfio; , ut

eijpcYtdYentuYoJja ejus mterram prormjfi, ti) JepeltraMr m fe
puhbYo Fatrum fuorum. Oh que figura tão própria, & q pro- 
feçia tao clara do roflo cafo! difcurf.ç,

ViveoonolToIlluítaeJofeph Paííor, & Prineipedeíle 
Bifpadojgovernando no Eeclefiafticoàeíle Povo muytos 
annos;& porq ainda q Príncipe nafceo també horiíécomo 
Joíêph,&tao mortal como os outros homens: 
natusefljwmo: houve também de pagar como homem o in- 

difpenfavel tributo da morte , a que todos eftão íogeitos. 
Gravemente enfermo,logo conheceo que mouia, Si como

Krda-



& Orjçdo
verdadeyró,& ficlchriftão, eftãdo p mor f cr, ou já mor
rendo, illuftrado com os rayos da fé Catholica,& firme na 
fé que tinha das coufas futuras: habita

monens:lcmbroufede que os verdadeyros chnftàos, & fi
lhos da Igreja,íymbolifados em os Filhos de Ifrael, deixan
do ao Egypto , ôc defterro defte Mundo, fe haviao partir 
para a Pacria do Ceo,fignificada na terra de promiílaó : dè 

S  'kc profeStionefiliorum Ifrael ab A igypto,ubi(acrefcéca aqui a glo-
fa ) fignificabatur fidelium redem efl ; St com efia
lembrança,& nefta fé mandou tambemem huma das ver
bas do feu teftamento, fe lhe trasladaíTem os ofibs do def
terro defte noflb Egypto,para a íiia terra de promiífaóPa- 
,tria fua,& que nella íc enterrafiem no lugar , em que eítão 
íepultados léus Pays. He o que diz o feu teftaméto,&tam- 
bem o TextodonoíTo them i çom a fuaglofa : 
ju is teflamento mand ivk ,u t a/p terram , Cí[
jepehrentur in /epulcbroTatrum

Morto, que foy Jofeph o paílor, ôc Príncipe do Egyp
to .conra o Texto Sagrado, quedepolltarao o feu cada ver 
repofto em hum tumulo, na mefma terra do Egypto don- 

Çtwf.soé de morrera: M ortm s e[ty &  efl in loculo in jEgypto. A
terra donde Joíeph morreo^ ficou depoficado , foy a Ci- 

< dadede Ramefles,porque deífa Cidade confta do Texto íe 
trasladarão os oífosde Jofeph , como adverte o à Lapide: 
conftat ex  l^a m ejf.s , ojfa Jofeph fu tjfe  : Na Cidade
poisde Rameítès, aquem chimavao Cidade dos trovoens, 
ôc por iííò Rameííés,que na lingua Hebraica vai o mcfmo,

que

€ôrtid<a
a Lap.in 
Exod. 
ÇAp* 1



Funelré,
tue trovão; QfymeJJes> id efl tonitrmEfteve o cada ver de 

Joieph depofitado nasmargcs do Rio Nilo, não em o plai- 
no daquella terra, donde podefle chegar o Rio com as fu* 
as aguas,fenao,como diz Lyra , cm hum lugar levantado, 
muyto folemne,& â todos notorio : non re-
pofita in p r a t i s  >Vel in c a n ip is  ,ubi aqua nmundare, je d

I ju b lim ifê  Valde folemntyac celtbri.
Affim também o noííòdefunfío Paflor, & Príncipe D. l y  

Joíèph,morreo neftaCidade,& nella fe depofítou o feu ca
da ver repofto em hum tumulo: Mortuus cjly @ efl in

l o c u l o :nefta Cidade aquem podemos com rafaó chamar a 
Cidade de Rameflèsdo noílo Brafil,f or íerdas tres princi- 
pacs defte cftado,a Cidade de mayores trovoens: ^am cjjes  
iãejl tomtruum: Se depolitarao os oííos do noílo jofcph em 
as margens defte noífo R io,nao em o plaino da ter ra,donde 
podeflèm chegar as fuss aguas,mas na eminencia,& no al
io lugar defte Templo verdadeyramente fublitne, muyto 
íòlemne,& a todos notorio: Ojja Jofeph non erant ve pofita in 

pratis ,ubi aqua Çojjet inundar e>feU in loco , & -
nifacceltbri.

Correrão os annos,& chegado finalmente odia, em que 
deienterrados os oflòs de Jofeph filho de Jacob, fe começa» 
raõ a trasladar do Egypto para a terra de promiíraó,cfcre- 
ve Jofeph Hebreo , que ao funeral da tras^adaçaõ de Joíè- 
ph,íe acharaõ preíentes Moyfes,& Araó Aaron
prefentes erant. Então quando a mayor pa?te do Povode I f  
racd^andava todo folicicoj & oçcupado, cm  accommodar 02,

OUÍO ,
w. t
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Qiiro,a$nquefas,fc tudo o mais,que carrega vão , íchavlão 
levar para a terra de promiílaó: Moyfcs,queerao flipre- 
mo Governador de todo aquelle povo, & Araó, que foy o 
feu fummo Sacerdote,ou o feu Bifpo,que aífim lhe chama 

S.fftdor. Santolfidoro: Aaron̂ ui fuit Summus ,  efl, 
*£cch j.pus: ambos eftavão prefentes aíTiftindo, & authorifando 
frf/.jo. ambos aquellas primeyrasExequias,& honras da traslada- 

çaódosoílbsde Jo rcph: M : B 
acópanhádo também ambosaosoílòsdaquelle Príncipe os 
le varaó comfigo do lugar,em que eíta vão depofitados athc 
o Mar vermelho por onde havião pa(Tar para aterrada 
promifLò: Tulerun tojfi Jofeph" profeBi que funt de %pmejjesl 
& Venermit ad Si are rubrum.

Não foy tudo iíto,diíey Senhores, não foy húa clara fi
gura, & prophecia do que temos prefente nefta acçaô?Bem 
oeílamos ven lo. Sendo eílc o dia , em que de (enterrados 
os oflosdo noílò dcfunSo Jofeph, íe comefiao atrasladar 
das margens deite noíTo R io , para a terra, donde eítão íc- 
pultadosos Cadavercs de íeus progenitores: hoje vemos 
aqui prcfentes ao Moyfes,& ao Araó de todo efte Povo, q  
fâõ,o fupremo Governador deita Cidade,& o feu Summo 
Sa£erdote,& leu Bifpo: ambos temos aqui diante dos nof- 
íbs olhos, Ôcagora quãdo a mayor parte do Povo anda to* 
dooccupado,& íolicito na accommodaçaò do ouro, de 
tudo o mais que carregão,& levaò os que íe partem para a 
ftia terra de promifsaò: cítáo eftes dous grandes Príncipes 
a (Ti ít i nd o, &a u t hoii fa ndo a mbos coma fua il 1 uftre prefen -



Fumhre: p
ça efias Exéquias , 6c honras do no defunfio Prelado: 
M oyfes, & Jatoupr<tjmies: ambos acompanhando aos feus 
ofíos,6c para os levarem ambos comligo ('como logo vere
mos) defte Templo , em que eftiveiaòdepoíitadosathe 
ÊÍfe Mar por onde hao de paííàr á terra para onde vao trãf» 
feridos: athe o M aldigo, donde queira Deos fenão verifi
que em tudo a figura,6c prophecia da trasladaçaóde Joíê- 
ph,achado fe trocado ao Mar Occeano em hum Mar ver
melho de fangue com as batalhas navaes,que nelle tao juf- 
ta mente fe temem : Tuieruntojfa Jofeph , © ad M ar\
rubrum.

Tanto como ifio fao em tudo parecidas, em tudo feme- 
lhantes,& muyto cõforines em tudo, as circunfiancias ma
is principais de húa, 6c outra trasladaçaó dos ofíos de hú| 
& outro Jofeph^ lendo iftoafiioi; bem íè prova jà , 6c fe 
çolhe o quanto parece foy aquclla trasladação, que no feu 
teftamenco mandou a primeyro Jofeph lafer de feusofios, 
& fe executou pelos filhos dc Ilrael hà tantos mil annos: 
huma como figura muy própria , 6c húa como prophecia 
muy clara,da trasladaçao , que hoje faiemos dos oflb> do 
noílb defunâo Bifpo D. Jofej h * aíli como elie o ordenou 
em feu tefianiento. Por efta caufa pois, 6c para q hoje pela 
myfteriofa figura,6c prophecia da trasladaçaõdosoílosde 
jofeph,vice Rey do Egypto.fe manifeftem, 6c ponderem 
as occulcasgrandefas, 6c excellenciasda trasladaçaódos 
oííos do nofio defunâo Bifpo D.Jofeph , me determinei a 
tomar por thema para difeorrer na prefepte acçaóoTex-

* *  
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T õ O râcm
tosque repeti>& efcréve S. Paulo falando da trasladaçam 
que Jofeph vice*P*ey do Egypto mandou fafer de leus of- 
íos, Exponhamos o Texto de S. Paulo,para que melhor íè 
funde nelleo noíTo difcurfo.

Quii S. Paulo efcrevédo aos Hebréos,encárecer,& lou* 
vara grande fé de feus Patriarchas antigos, & depois de re» 
petir o Apoílolo as mayores acçoens, os mais heroycos 
aâos de virtude^que obrou a fé de A bel, Enoch, a fé de 
Noé,& Abraham:a fé de Iíaac,& Jacob, tanto que çhegoii 
â Joíeph, tendo muyto que difer da fé deíle tao grande Pa- 
triarcha,& llluílre Príncipe, dellediíle fornece o que jà me 
ou viíle$:diíse que quandoeíla va Jofeph morrendo ,illuf- 

Gofltu *íac °̂ corn 3 fô,qiie tinha das eoufas futuras: Fide de futuris 
prlm.hic hdhit-i Jofeph m m em : Se lembrara de que os filhos de Ifrael, 

haviao partir do Egypto para a terra de promifsão:Depro« 
fc & m e  ftlm u m  I f r a e l a h  dEgyptomemoratus j ôc que com ei» 
ra lembrança, Scneíla fé mandara em feu teílamento íe lhe 
trasladaísem os ofsospara a terra onde eflavao leus Pays 
íepiíltados: E t de offwus fnls af portaren^
tw m terrcim promifftms, & f m Sepuichro fuo-

■mm.illo he o que diííè S. Paulo deJofcph,& não diíse mais 
o ApoíloIo,porq bailou o que diflè para nos encarecer, Sc 
louvar o quam grande,Si quao Cxcellente foy a fé,que Jo- 
íeph moílrou na fua morte.

Diz meu Padre S. Bernardo que nas tribulaçoens he q  
fe pro va a fé de cada hum : Qmlts f i t  cnjufque f id a  

§Hmú7út: Hüa das mayores tribulaçoens,ou a mayor deíla vi
da

iXZkr* 
nard.ín 
iz.gradii



F m u lre . n
da he a morte: Eftavàjofeph morrendo,& nefia fuá roayor 
iribulaçaSjde* tal forte fe provou a fua fê ,que então quam 
donaãjs provada, como em abono, & teftemunho de fua 
grandefa,& exceliencia , ordenou no feu teflamemo Jofè- 

• phatrasladaçãode íeus oíTos,para q aííim ficafse pateteao 
Mundo todo a fingular excelléeia,& grandeía, cô q na fua 
tnorte fe houve fiel para cõ Deos, fiel para cõ o fu  povo,
& fiel para cò a fua Patria j fiel para cô Deos j ela firme fia 
da fê, çó que morrendo creo as coufas futuras, confiado nas 
promefsas divinas:fiel para cem p feu povo,pela importa
da da Doutrina,& documentos, que então lhe deixou: 
fiel para com a fua Patria,pela finefa, 8c fê, cem que mof- 
trou o amor,que lhe tinha ainda quando morrendo. Vamos 
difcorrendo,& provando tudo iílo com difíinçaó,& em tu
do quanto diísermos de Jofeph vice-Rey do Egypto,jun
tamente veremos o quanto foy também grande, 8c excel- 
lenteem o noíso lllufírifíjmo Bifpo defunSo D. Jofeph, 
a firmiffima fé,com que na fua morte, mandando trasladar 
aos feusoísos também fe moílrcu , fe houve cemexcel* 
lencia , & grandeía fiel para ccm Deos, fiel para com efle 
feu povo,& fiel para com a fua Patria. Comelsemos com 
a primeyra parte.

Sabiajofeph vice-Rey do Egypto que acs filhos de If- 
rael havia Deos introdufir, & n eter em a terra da picmifi- 
fao para íèoipre viverem nella,& a poísuirem,aífim cc mo 
Deos o tinha revelado, 8cprometido ao feu Parriarcha A* C 
braham: T w u t Àkabd̂àizaqui o à Lapide) nVelàVtrat

■ '  “  it*ij fioníijeiat '



12 'OraçArji
pm m fernt DeusiH pòrque fiado/ofeph na ínfallivel verda
de daquella revelaçaó,&; promefsa de Deos, em toda â fua 
vida,& também na morte fempre creo firmemente, que 
os filhos de Ilrael íe havião fair do Fgypto , & pafsar para 
a terra de promifsaó,por eísa cau fa,& como em abono, 
teítemunhoda firme fe,com que cria tudo ifso quando ef- 
tava morrendo,mandou que lhe levafsem os ofsos do Def- 
terro do Egypco para a fua Pactia da terra de promiflaó.

Quiahoc ipjum̂diz Cornelio') Jofepb tam quam mo«
riens credidit: hac de caufajuffit, ut JEgvpto in
ram ojfi fuaej ferrent .

N ió de outra forte também o noílb Illuítrifllmo Bif® 
podefundto D. Joíeph, Sabia que aos verdadeiros fieis, 
filhos da Igreja,figni ficados nos filhos de Ifrael, rem Deos 
prometido,& revelado,que em prêmio da fua fc, boas o» 
bras,os hade falvar tirando-os do Egypto,& deftcrro deite 
Múdo, para a verdadeyra terra de promiflaó,que he a Pa- 
íria do Ceo,ondc hão de viver para fempre. He o que reve
lou,& prometeo O filho de Deos neítas fuas palavras: Qm 
crediderhfê baptîatusfuerit: ViM t , & cre-

jcan.ii. dit m m : non morietur m ter num, E porque confiado tarnbé 
onoflo Joíeph na indubitável verdade deitas revehçoenSj 
ôc promeílasdo Filho de Deos: em toda a fua vida>& tam
bém na fua morte fempre creo firmiííimaméte,q os verda- 
deyros fieis, ôc filhos da Igreja,todos em prêmio da fua íê, 
ôc boas obras fe hão-de falvar,& tirar-ie deite cleíterro, Sc 
Egypto do Mundo,para a terra depromiíIàõJ& Pacria do

~ Cfo,
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Fúnebre, a
Ceo,onde hao-de viver parafemprceternamente:por efla 
çaufa também,& como em abono, & teftemunhoda iirme 
fé,com que criá tudo iílb quando eftava morrendo, roadot* 
como J ífèph em íeu teftamento , que lhe trasladafifem os 
oflbs dcfte noflb Egypto para a fua terra de promiíTaó,que 
era a fua Patria. Quiaboc ipfumfideJof(phtamVivens}quammo- 
rtens credidif.hac de canja ju jjit ( ou como expõem jofeph 
M an fio j  tefiamentoftatuit de O/febus ter*
mam Juam.De maneira que affi o prirreyrojofeph do Egy-
pto,com o noíTò Illuftre Bifpo D. ] ofeph mandarao traf- 
ladar os íeus oílbs,porque feguramente confiados na indu
bitável verdade das promeíías Divinas, cada humdeHes 
cria com firme fé o que inda eftava por virde futuro 
de futuris h a b i t a ) o j e p h  moriensde cffibus juis Chique
grmde, & que excellente fé/ Fé , que chtga a cier com fir
me fa o que ainda efia por vir de futuro: he hum a té muy to 
excellente,he huma fé muyto grande.

Em o mefmo Capitulo do noílb thema diffine S Paulo 
a fé defta maneyra : Vides eji fperand a fubjl«ntia : a j ruâ
fé he aquella firme certefiuque íe tem das couíis futuras, q Cornei.ad 
ainda eftao por vir,Sc íe efperaó. Affi nos explicaoefta dif- 
finiçaódeS. PauloS. Ioaõ Chryfbftomo , Theophilaéto,
Sc Theodoreto,conforme a verfaódo Syriaco 
titudo fperandarum r cr um, boctjl de qs t ebus ,qv<e junt injpe. Per
gunto & naòhe também fé aquella firme cerreía,que fc cê 
dascouíàs,que já fenao efperaó, como íãóas cou/às paífá- 
das,& cambem as preícntcs ? He ceitc que fim, porque de

outra



outraforte mo fora fè verdadeyra â certefa , com que fir
memente crémos os Myílerios , que jà paffarao, & os quç 
veneramosprefentes. Pergunto mais: a boa diffiniçaõ nao 
he aquella,que décro em fy comprehcnde a todo o feu dif- 
fini Jo? AflimoaíTentaocom Ariftoteles os Philoibphosj 
como poisdiffiainJo S. Paulo a fé diz fomente , quehea- 
quella certefa,que fe tem das coufas futuras,que ainda eftao 
por vir, ôc fe efperao ? F H és ejfperandarum rerurn* 
Direy o que entendo. Queria S. Paul o encarecer, & louvar 
naquelle Capitulo o quanto foy grande , excellente a fc 
dos Patriarchas antigos, defcrevendo as mais heroicas ac- 
çoensda fuafè,<Sc porque para ofaíér com mais clareia,co- 
meílçu o Capitulo definindo a rnefou fé , de que havia fa
lar,por iíTo falando nao da fc em comum , genericamen
te, mas fegundo aquelle grao efpeçifico athe donde a fc 
chega quando muyto excel lente,& muyto grade: diffe que 
a fe era aquella firme certefa,que fe ré, não das coufas paf- 
ía ias,nem dasprefenres/enaó das coufasfuturas,quc ainda 
efiao por vir,& ie efperao; Fides eft artitudo fperandarem re~ 
rum.

Eu bem lei que a certefa, com que firmemente íecretn 
as coufas pafladas,& as prefentes,quando fe funda,& fe fir
ma na infallivel verdade dos O aculos divinos, também 
he húa fé excellente, ôc cambem grande; comparada poré 
a fé,quç fe tem das coufas preíentes, Sc das paliadas, com a 
fe das coufas futuras,que ainda eílao por vir, ôc fe efperao: 
he muyto mayor, ôc muyto mais cxçellence à fé que fe té

das*► • -
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cíâs coufas futuras,q a fé das coufas paíTadas, & das prcfen • 
íesjporq a fè das coufas prefetes ,& das paíTadas,ainda q te
nha a gradefa, & excellécia de fe firmar a íua certefa na in- 
fallivel yerdade das revelações divinas:có tudo como a fua 
çertefa també íè a ju d a i cofirma ordinariaméte,nas cou
fas prefentes cõ a evidécia dos olhos, q he o q Chriífo vi
tuperou em o Apoftolo S, Thom é: me T b m a  ^oan 2°
cm M i/H \8c nas coufas pafladas ,co asexperienciasdo tepo, 
que tudo faz crer,& com o teftiirmnho dos antepa/Tados A  
ímtigos.aquem davao credito atbeos infiéis A  Gétios, co
mo elles mefmos diíiao no /eu proloquio: f  rifeis <n dendum\ M.Tulin 
por eílacaufa não he tao grande, nem tão excel lente efia fe, 
antes fim menos pura A  menos meritória, íegundo ãqurllo 
de meu Padre S.Gregorio Magno: mentam ,
íibi humana ratio práhet experimentam. N: ó afli a íé das coufas 
futuras, porque como roda a fua eerteíã puramente fe fun- 
da A  íê eftriba na iníallivel verdade, das revelaçoens, & The 
promefíasdivinas,por iífo he húa fé muyto mais pura , & 
mais meritória,por ifTo húa fé muyto mayor A  uiais excel • 
lente,húa fé em fim taoexcellente, Sc tão grande, queno^/«. 
juiíbdos homens parece increhyvel.

Hum g*nve expolitor filho do Grande Elias A  também y t £\\ai 
Ei ias no nome falando da fé dos Patriarchas antigos,diz q a 
fora tao grande A  tao excei lente a fua fe, que parece foi in- 
crehy v Á F  atriauharum/ides incwdibdi Increhyvel a fe 
dos Patriarchas antigos? Si: & ouvi a raíaò, que dà o mef- 
mo Padre; O m n i s m m f / l l o r m  fn k s  mn w p r^ ttrú is , & in p m -

fentibuS)

aur. 
concion, 
tom.i.
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lentibusJeÀinfuturisjton incUusJed mpromijfis Fòy 
a fé dos Patriarchas húa coufa como increhy vel, porque 
toda a fua fé fe firmava, Sc confifí ia,nao em as coufas paf- 
íadas^nem nas prefentes,fenão nas futuras,não em coufas jà 
dadas,mas nas prometidas. Firmava-fe,& confiítia toda a 

certefadafédaquelles Patriarcas, na infallivel verdade 
das prometias divinas: lnpromijfis:ôccomo era a fua fé não 
do pafiado,nem do prefente,fenão do que ainda eítava por 
vir de futuro,por iflb foy hua té tão grande,& tão excellé- 
te,que no juifodos homens pareceo increhy vel. 
trianbarum fu it  incredibilisjmnis fid e s , noninpr
teritist& m p r ^ f e n t i b u ^ f e d  infuturis, mn in dam fie d 

confiflebat. li nao fó( levantemos mais o conceyto ) nao fó 
he tão grande,Sc tão excellente a fé das coufas futiu as, que 
chega a fer huma couía como increhy vel nojuifo dosho* 
meus,porque ache na eítimaçaó, Sc no concevtodo mefino 
D .os he huma té tao grande, & tãoexcellente que a repu
ta, & a julga o filho de Deos por hua ré mais que tudo ad
mira vel,Sé pela mayor fé.

Chegouieo Centurhò ao filho de Deos,rogando-ocô 
eíla propofia iVomine.puer meus domo paralyticusi&

letorjuetur Senhor, jaz em minha caía o metumoço para- 
lyticoem húa cama onde eftà padecendo,&r elta mátjFlef- 
pondeo o Senhor,que elle ina a curallo: Ego leniam , & cu- 

raboeum. Senhor,replicou o Centudão, eu naó fou digno, 
de que vos entreis cm minha cafa, mas bafta fó a vofsa pa
lavra,para que fare o meu moço: dizey vos que eile fare>

Que
. • j
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?|ué cu firmemente crcyo que hade íãrar: fum dl-
pm s ut intrts Jub tcShtm meumjedtantúm dic Verbo, &

mer meus,Ouvioo Senhor ao Centuriaó , & efcreveSaó*

Mattheos que quado o ouvio fe maravilhara o Senhor co 
cfpanto,& admiraçaó: Audiens autem Jefus mir^tus eflj & diz 
mais o Evangelifta que voltando-ie o Senhor para os que 
ofeguiao,lhesdifsera aíTim:Eu vos certifico, &juro , que 
ainda nao achey em todo o Ifrael tanta fé. E t  *
dixitiÀutendko vobis n o n i n V e m  in Notável

admiraçaó! Grande encarecimento! E mais,que grande, 5c 
notável no filho de Deos! Em todo o Texto Sagrado nam 
açhareisjque íè admiraflc o Senhor de outra coufa alguma, 
mais que da fé do Centuriaó, nem também que encarecef- 
fe,& lou vafsc com tanto exçefso a outra algúa fé mais que 
a fua. E que tinha, pergunto, que tinha a fé do Centuriaó, 
para maravilhar comefpamo, & faíèr pafmar com admi- 
raçaó ao filho de Deos: Miratus eft ? Que tinha a fé do Cé* 
turiaô para o Senhor a encarecer com tanto excelso , que 
chegou a certificar como jurando : Amen dko : fora efíâ 
féamayor , que atheally tinha achado em todo o Ifrael: 
7Üon inVenl tantam fidém  i n 1/rael? N z advertis , que a fé do 
Centuriaó foy aquella certefa,com que fiado na pa^avra^ 
promeílado Filho de Deos,cria o Céturiaõ o que ainda ef- 
tava por vir de futuro? Notay: tinha dito o Senhor ao Cc- 
turiaó que lhe havia curar o M eum , & confiado 
nefta promeííà do filho de Deos o Centuriaó com tão fir
me fé çreo logo que havia farar o Moço, que difiè ao Se-

\ hor.
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i8  Oraçaõ
nhor,baílàva fó a fua palavra para o farar: Tantum Ver* 
bofi) fanabiturpuermeus: a promefla do filho de Deos íalav$
do que ainda efta va por vir de futuro: Ventam,
eum i 8c porque a fé do Centuriao jà de prcfcnrc cria o fu
turo,que^ainda eítava pór vir: S a n a b i t u r m e u s : por iflb 
foy a fua fé na eftimaça5,& conceito do filho de Deos,tão 
grande,& tâo excellcnte,que fe efpantou o Senhòr admira* 
do de tanta fé , &ajulgou pela mayor,que tinha encontra
do. Judiens autem Jefus miratus fequentibus Je :
inVenitantamfidem in Ijrael.

Tão grande, & ú o  excellente como tudo ifto he a fé dos 
que çrem as coufas futuras, confiados na infallivel verdade 
das promeílàs divinas; Sc não menos que como tudo ifto he 
que foy também grande,8c excellente emjofeph vice-Rey 
do Egypto,8c no illiiftrifTimo Bifpo defunto Dom Jofe- 
ph aquella firme fé,com que ambos fe mofliaraó,&fe hou- 
veraó na fua morte com excellencia, & grandefa fieis para 
com Deos, quando confiados ambos na indubitável ver
dade das promefias divinas, & ambos firmes na fé , que ti- 
nhaõ das coufas futuras,mandaraõ em o fèu teftaméto am
bos trasladar os feus oífos: Fide futuris habita ,prout - 
V eratfê p r o m i j e r a t V e n s : J o f e p h  moriens, de Juis tejtamento
mandavitjit ajportarentur in ter ram

Também íe mofl:rara6,8c fe houveraó na fua morte, ca 
excellencia, Sc grandefa fieis para com o fcu povo , o gran
de Jofeph vice-Rey do Egypto , Sc o noílò Illuftri filmo

Bifpo



Funeírè.19
BiTpo D.Jofeph. Àífio provão os grandes documentos, 
a importante doutrina , que ambos deixaraó 20 feu povo 
quando morrerão. Eftavao moribundos eftesdeus Prínci
p e s ^  cada hum delles deixou ,como já fabeis, em o feu tefi- 
tamento,que fe lhe trasladaííèm os o fios para a fua Patria;
Sc nefia deixa da trasladarão de feus oííos, deixou cada hil 
delles para o feu povo,os grandes documentos^ & a impor
tante doutrina,que agora ouvireis.

Perguntao muytos Padres, Ôc Expofitores, quaesforao 
os motivos, que teve, quaes os fins a que attendeo Joíeph, 
para mandar em íeu teílamento que íe lhe tradadaíTem os 
oííos? Porque faõ muy tas, & varias as refpoftas defta pre- 
gunca,repetirey fomente as que íervem para o noílb inten
to. Theophila&o diz,que mandara Jofeph trasladar os íe- 
lis oííos, para com iíTò corroborar^ fafer ao íeu povo mais 
certo,& firme na fc das promelTas, que Deos tinha feytode 
levar os Filhos de Ifracl do Egypto para a terra de promifi 
faó. U t certiorem faceret populum,per Ventura Deipromijja, - 
demjipopulnm ex &gypto afeenfurum,Eftrabão diz que man-
dara Joíeph trasladarfeà terra de promiílaõ, para com if- : ~ 
foeníinar ao feu povo,&a todos os que nefie Mundo vi ve
mos,que em quanto vivemos,& eftamos neíte Mundo,c!e- 
fejemos fempre o vernos em a terra de promiflaó dos vi ve
tes,que he o Ceo,onde fempre fe vive .* U t nos inJJrueret 
(juandiu fumusin hoc Mundo,terram pr, ideft
jemper defideremus. Meu Padre S. Ruberto, diz que manda- 50# J‘
n  jofep trasladarfe appetccendoo defeanço dafepultura

vlt* * •
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cm a terra de promiflao, para moftrar co íflbao feu povo> 
&  ao Mundo todo,que íènão pode ter,nem poíTuir dcfcan- 

çoalgum nefte Mundo , fenão fomente na futura terra de 
p.Rup: promiífió qual he a Pacria do Ceo :
J L ;r  piem̂ifiin f  utura terrapro mifpof fe.

Jofeph Man fio na fua Bibliotheca moral diz que mam** 
dara Joíèph trasladarfc, para que quando na fua traslada» 
çao fe abriílè o feu tumulo, & nelle fenao achafièm mais q 
huns oflfos,húa caveyra,& húas cinzas,conheceflem os ho
mens chrifiimamente o fim, & o termo, em que vem a pa-* 
rar todas as grandeías, ôc pompas das Excellençias huma* 
nas. Tumulummetm(diz Jofeph Manfio,fatiando em nome 
dejofeph vice-Rey do Égy p m e u r n - 

Manf. dabo^ubi cum n i h i l p r <e t e r  ojfa^cerebrum,® cineres reperem tjerm i-
f nos humamrum excellentiarumcLriJfimé digno [cent, O Doutií- 

%fc.6̂ 0t fimo f^dre Elias de Sanfla Therefa , & T herefio cambem 
na profifiàõ,diz que mandàrajoíèph trasladar os feus ofibs, 
para que có as ílias viítas fe imprimi fie a memória da mor
te no ieu povo,& affi lhe defie occafiaó de cuidar na morte, 
confyderando que eftavão todos fogeitosâ mefma Parca

£ \ m  â
S.Thtr. 
tonuíui 1-
Eccí.pdg.

cruefque lhe tinha tirado a vida. U t mortis 
primeret f S  d t  morte cogitandtoccafiomm
etdem Tare# obnoxios ejje.

Hum grave talento da Sagrada Companhia de Jesvs 
noflo Porcuguez Liifitan.o>& tamofo çommentador da vi» 
da,& morte do msfino Jofeph,diz finalmente que mandà- 
ia Jofeph ytasladar os feus oííòs, para que ainda depois dç
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ijorto doutrinafleao leu povo,abrindo em o patéte fepul- 

chro do ftu cadavcr huma efcola geral para todos os bons 
collumes,& verdadeyra doutrina: V t adhuc mortuus commen• 
ãet,ac doceaty Schola eritm erat Jepulchrum Jojepb mo- £
rêsyVeramque doSlrinam. fephvhfí 

Eíles forao os motivos,que teve Jofeph, eftesos fins a q Pa$ 
attendeo quando mandou trasladar aos íeus oHòs* quem 
duvida,fenhores,quem duvida, q eftes mefmosforaôtam
bém os motivos,& fins,com que o noífo Illuflre Bifpo de- 
fun&o D.Joíeph íc mandou també trasladar? Afii o creyo 
piamente j porque íè a hora da morte he o tempo, em que 
mais cuidão,&íe Iembrao os Principes,& Prelados catho- 
licos,das obrigaçoens de feus cargos,& dos encargos das fu * 
ss Dignidades, deíejando então mais que nunca íafer tudo 
o que devem:de hum tão Illuftre,& Catholico Principé tia 
Igreja,qnal foy o noílb dekinâo Biípo,de hum Prelado, 
paíl:or,que foube muy bem que morria, 8c que tinha como 
paííor,& Prelado obrigação de enfinar a todo efte pc vo c5 
o feu exemplo,& doutrina;de crer he, 8c piamete devemos 
crer todos que aílim o faria quando morrendo mandou co* 
mo Joíèph trasladar os feus oífos do Egypto deftcnoílb 
defterro para a fua Patria. Bem podemos pois difer q man* 
dou trasladarfe illufirado com a fé,que tinhacomo já dif- 
fe,dos futurosjquando morrendo, para que aííi ficaííe todo 
efte povo com o feu exemplo, mais certo, & mais firme na. 
fé das promeílàs, com que o fi lho de Dcos nos lêgura q em 
prêmio da noífa fé,6c boas obras,nos hade levar duEgyp-
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to defte Mudo â Patria do Ceo: V t certiorem 
per Ventura Deipromijfa, eundemq; populum ex Jlgyçto afcenju •

rum.Mandou trasladarfe deíejoíb de cjuc defcançaíèm os 
feus oflos na terra,^ era fua Patria,para queaffi nos intruif- 
fe a defejarmos fempre o defcãço eterno da patria da G lo
ria,Sc para nos advertir de q fó nefla Patria celefte, 8c não 
nefte defterro da terta,he que fe pode te r, pofluir o ver<j 
da Jeyro defcanço,* V t nos in/írueret, cjuod terram viventium - 

perdefiderèmus:nuiUmq\ rejuiem promif/ionts
b iberifâpo jftdm pojje .Mandou trasladarfe para que abrin-- 

do-íèo tumulo do ieu çidaver, Sc não fe achado nelle mais 
que os feusoílos,a fua caveyra,<5c as fuas cinzas,íè defenga- 
na fiemos Grandes, 8c advirtiíTem os Príncipes,que todas 
as fuas Mageítades,& popas, vem por fim a pararem huns 
oíTbs fecos,em húa caveyra myrrada,& nas funefias cinzas 
de hum tumuloj& para que final mente com a trasladaçam 
dos feus oflbs fe imprimiíTè em os noflòs coraçoés a memó
ria da morte,meditando a com o deiengano infalliveldc cj 
todos eítamos fugeitosà mefma Parca cruel, que lhe tirou 
a vida,& que aífim apréJamos na efcola, que hoje nos ma* 
dou abrir no feu monumento a reformadas noífas vidas,cò 
os defenganos, que ainda hoje nos dão os feus oíTos depois 
de fua morte: V t adbuc mortuuscommendet, ac doceat. Oh! que 
documentos,que defenganos, & que doutrina de tanta im
portância para todo efte povo chriftão! Mas oh que argu
mento tão certo, Sc que prova cão evidente da excellcncia,
8c grandeíà,com que na fua morte fe moftrou fiel com to

do
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doefte pòvo,ò iioflb defunto Prelado.

Enfinava Chrifto bem noflb aos feus Difcipulos o qtiã- 
io devem fer fieis com os fubditosos prelados,&Principes 
da Igreja , aquem Deos tem entregue o cuidado da íua fa
mília; ôc para mayor clarefa do que queria dizer o Senhor 
fez aos Difcipulos efia pergunta e j l 24.
quem conftituit Dominus fuperfamiliam , ut det illis
tempore?Quem çuidaes vos, meus Difcipulos^ Ihesdifia o 
Divino Meftre)quem cuidaes que he o fervo,ou oPrelado 
fiel,aquem o Senhor tem pofío no governo,6c adminiítra- 
çaóda familia de fuas ovelhas ,para que no tempo conve
niente lhesdéo verdadeyro fuftcnto da faudavel doutrina?
A íTi commenta o T  exto Caetano: ejl , td ^ [ Ç l'n
èfl/Príflatusrfuevi conftituit Dominus Ju a m , t
illis cibum do£lrin<e in tempore}}7cz o Senhora pregunta,& refi
pondeo 0 mefmo Senhor defta forte: Deatus ide/erVus, quem 
tum Venerit Dominus ejusjnVeneritfu Eemaventura-
do daquelle fenro,& com excellencia fiel aquelle Prelado, 
aquem achar o Senhor repartindo com a familia das fuas 
ovelhas o fuííento da verdadeyra doutrina , quandoo vier 
bufçar no tépoda fua morte,eíde fim heo fervo, efíe o Pre
lado com toda a grandefa,& excellencia fiel. 
quem cum Venerit Dominusdemporewo/í/j(acrefcéta Caetano)
inVenerit ftc  facientemfoc e ftftc  pa/centem , ddn~

temq\ illis cibum doBrince. E de que fortc,dizei vos agora,de q 
forte,ou como he que achou 0 Senhor ao fèu fervo,& nof- 
fo  Prelado,quando o veyo bufear em 0 tempo da fua mor

te
L
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tc? Bem labeis jà qué o 
dando corno,/oleph tr; 
ejfibus fuis numdavit. Açhou-o,quando morrendo, repartin* 
do,& dando à família das ovelhas ,que Deoslhe tinha en- 
tregue.o faudavel íliftéto da verdadeyra doutrina daquel- 
lesdefcnganos,& documentos ,quea todos nos deixou co
mo já ouvifteSjCom a trasladaçaó,que mandou fafer de feus 
offos. Oh betm venturádo fervo de Deos! Beatus ille/erVusl 
Ohdlluftre Prelado com excellencia , &grandefa fempre 
fiel/ Fidelis ferVusJjoceftiTr<tlatus Fiel com Deos, Sc
asfuasovelhas-.Fiel athe ámorte,& muyto alérn da morte 
também fiel,pois que íouhe mandar trasladar Tc , para que 
athe depois de morto doutrinafle as fuas ovelhas, com os 
defenganos,que hoje nos daoos oíTòsde feu cadaver: 2)eo/- 
jíbusJuis mandaVitjtt a d h u c m o r t t m s  commendet ac doceat. Gran
de exccüencia,Se íingular grande f* da fidelidade, com que 
na lua morte fe houve o noíío 111 liílriíHmo BifpoDJoícph 
para com as fuas ovelhas!

Làefcreve S. Joaõ no feu Apocalypfe, mándára o Se
nhor ao Bifpo de Efmirna,q no cuidado,&governodas fu
as ovelhas,foffe fiel athe a morte: ad .
Athe a morte,diíia o Senhor jufaadmortem, porque fe con
tenta o Senhor,de que apa feentem os bons paftores as fuas 
ovelhas athe a morte,que he o athe quando dura cffa obri
gação nos Prelados; mas não fe fatisfez fó com ifíò o noflò 
Illuftrc Bifpo defunífo, porque eftendendo a mais a fua o- 
brigaçaó, & paflando muy to além da morte com a íiia fi-

d elida-

,

Oraram
achou o Senhor quado morriâ,tna-
isladar os feus oííòs; Jojeph moriensde

\
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deli Jade,para que vifle o Mundo o quantó foy fingular, & 
excellente,quiz ainda athe depois de morto, & ainda hoje 
doutrinar as fuas ovelhas,com os deíênganos, que hoje nos 
dão os oííos do íèu cada ver,neftatrasladaçaó , quedelles 
mandou faíer a fua grande fidelidade: Fide de
cffibus juts mandãVityi<tadhuc moituus ac doceat. Aífí
lie que fe houve na fua morte fiel para com todo efte Povo 
o noílbllluftriííimo Bifpo dehinfto: ponderemos agora o 
quanto fe houve também como Jofeph com excellécia,& 
grandefa fiel com a fua Patria.

De Jofeph vice -Rey do Egypto, diíTe hü Grave expo- 
fitor da fua hyftoria, q mandara trasladar os feus oííbs pa- 
ra a fua Patria,levado do grande amor,que lhe tinha,ainda }°fej f  
quando eftava morrendo: Quia amor patria etiam inmorte ^
ratjpoft mortemojfafua t r a n s f e r r i i n p  Leva-
doao amor da fua patria, mandou q paraella fe trasladaf- 
fem os feus oííos,& q ahy os fepultaflèm , porq quiz moí- 
trar era tao fiel com a fua patria, o amor q lhe tinha, q naó 
coníentiodefcançafiem os íeus oííos na terra onde reinara, 
fenaó na patria,Sc terra onde nafcera.AíTi onoílblliufirif- 
íimo Bifpo D fofeph:mandou trasladar os íèus oííos, para 
a terra,q he a fua patria, porq obrigado do amor da patria 
quiz que nella defcançaffem os íeus oííos.

Não fe houve o noíío lllufttiiTimo Bifpo defun&o, co- 
mo aquelle famofo Heroe Portuguez, q efeandalifado das 
ingratidoens da fua Patria,de tal forte lhe perdeo o amor, 
q antes quiz íèpultaríe entre as ondas do Mar Occeano , q 
entregar 0 depoíito de feus oííos á terra da fua patria, aqué

fez
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fez i  ultima defpedidà còm eílas voíes: pátria, no po /-
ftdebisoffa ntett. Bem podèra também morrer como efçãda- 
lifado,& de algum modo qüeixofo da fua patria o noffo 11- 
lüftre Joíepbjporq deixando algiias rafbens, que para ifla 
podia ter,bafl:âva que da fua patria, çomo todos fabemos, 
trouxeííè comíígo a cauía de íua morteifoy porém tao fiel 
âniante íèmpre da terra onde nafcéra,que cò o amor da pa
tria venceo quantas rafoerís o podiaó ter delia queixofo;hc 
o q faz oamor da patria quando he mais Veheméte, como 
bem cantou o Poeta.

urfmamor TatrU ra
Por iílb também quando jà e flava morrendo,né as anguíli- 
as da morte,que tudo acaba,podéraõ acabar co elle, que íe 
moílraílè menos fino com a fua terra(mâs antes então mais 
fino,& mais fiel com a patria,por mais que eftava todo oc- 
cupado em caminhar çó a fua alma para a patria do Ceo, 
nem aífi íe efqueceo de encaminhar o feu torpo para a pa
tria da terra;

^eVertatur (  aífi parece q tlifia co as voíes de Salomao o 
üoílò llltiflre Jofeph,quando defeonfia Jo da vida, eftava 
proximo à morte) ^V erta tu r  pin t. rram fuam , wide erat: 
Torne o meu corpo, q he húm pouco de pó da teria > para 
a terra de donde nafceo,torne para a fua patria da terra, 
và o meu efpirito, q he a minha alma para Deos, q a deu, 
Sc a creou,vá para a patria do C eo: E t  í)e -
m tyquidedit tllurruGrande fidelidade do amor da patriaíDe 

maneyra q ao mefmo tempo, em q eftava difpondo a fua 
alma,para q a recebefle Deos na patria do C eo, para ònde

a creàra



a creàrâieftavâ juntamente difpóndo també do feu corpo, 
para q o fepultaflem n3 terra dá patria onde nafcéra. Qua- 
do na hora da morte o noflb Illuftre Jofeph,de tal maney» 
ra fe poz todo em corpo, & alma em a balança da boa, 
jreâa rafaó,que deu como fiel juftamentc a cada hií o q era 
femdeua alma,q era de Deos,a Deos,& à patria do Ceo:<5 
deu o corpo,q era da tetra,à terra de fua mefma patria: 5^- 
Vertaturpulyis in terram fuam,unde era, & redeat Ve* 
tm tfu i dedUíllum. Oh / que bem q íe moftrou excellétemé- 
te fiel com Deos,& o Mundo,com a patria do Ceo,& a pa- 
tria da terra o noflb Illuftre jofeph.

Acabemos fafendo hü reparo,para q por ultima çoclu- 
ia 5 íe provem co elle todas as tres partes do noflb diícur- 
fo,moftrando a excellencia,& gradeia, com q na fua mor- 
te íe houverão em tudo fieis o noflo llluftrifllmó Bifpo D.
Joíeph, ôc também o lllufire Joíeph filho de Jacob. O re
paro vem a ícr efte. Se ambos cftes dons príncipes,fe man- 
dàraõ trasladar depois de mortos para as fuas patrias, leva
dos da fidelidade,& amor , q lhes tinhSo , & moftràraõ na 
morte: Quia amor PatrU  etiam in morte dura tipo tq  caufa,não 
nádàrao trasladar todo o feu cadaver,fenao fòméte os feus 

ofloSjComo diz S. Paulo 'Jofepb mordeojfibus fuis -
Vk: ou como dtfia no Egy pto o primeyro Jofeph: Jjporta- 
ca ojfa mea}He sé duvida,qaflim como Jacobo Pay de Jo 
feph ordenou, q depois de morto, levafsé totalmente o feu 
cadaverparaoíèpultartodona fua PamV.afli também, Sc 
muyto melhorpodéra feu filho Jofeph mandar, qoude* 
pois de fua morte fe levafle a fepul tar na fua Patria todo o

7
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feu cada ver,ou fèdepoficaíle em algum tumulo portátil, 
capaz,de q nelle íè trasladaíTem a feu tempo para a fua Pa- 
tria,nãoioos fcusoíTos, fenao também juntamétecóel les, 
as cinzas todas de todo o mais corpo, íem q lhe ficâíTem 
comoficàraõno Egypto as fuas cinzas, trasladando íe fo- 

^  mente os feus oílbs^omo affinna o Texto: Tulerunt ojja Jo\ 
X0( ‘ Jepbúí ío mefmo podéra também mandar no feu teftamen

to o nofíbllluílriílimo Bifpo defunfto,& nefíè cafo parece 
ficaria então mais acreditada neftes dous Principés a fineía 
do amor,& fidelidade, que ambos moftraraó á íua Patria, 
cm fe mandar trasladar para ella depois de mortos, porque 
então totalmente amantes da íua Patria , fem que deixafse 
as fuas cinzas na terra eftranha , chegarüo a defcaçar de to
do os feus cada v eres na íua própria terra. Como pois, po
dendo-o faferaífim hum,Sc outro Jofeph, rnandao ambos 
trasladar fomente os feus ofibs para a fua Patria?Oh que fe 
houverao ambos como dous Príncipes có íingular excellé- 
cia,<Sc grandefa em tudo fieis! Eu me declaro.

Lembrava fe Jofeph o filho de Jacob, de qucotinhao 
vendido aquelles feus Irmãos, q no Egypto efíavão có cl- 
lejíendo feus fubditos: Lembrava-fe q depois de fer ven
dido húa vez pelos queeraó feus,foy outra vez vendido no 
Egypto pelos eftranhos:Lébrava-íè,q fobre fer védido5& 
revendido,fora também falfàmentearguido,& acuíado de 
menos puro}padecendoa fua innocencia, por algum tcpo, 
entre alguns temerários,o labêo de culpada, fendo fempre 
pura,via também Joíêph,que era Príncipe no Egypto,co
nhecia o muyto que devia a todo feu o povo, fabf* q era a-

adorado,̂
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dorado,& q todos lhe rendiaò, & tributavao os cultos ,as 
veneràçoens,&honras,q fe deviao à dignidade,q tinha- 
confyderando em tudo ifto antes de morrer, & determinar 
no feu teftamento a trasladaçaó,q havia de madar fafer do 
-feu cadaver,parece q fez Jofeph , làcomfigoeftedifcurío. 
O  a mor ,8c a faudade da minha Patria,pedem me que eleja 
na íua terra a minha íepultura,onde també eftao enterrados 
meus Paysta obrigaçaó,8c também o amor, q tenho ao E- 
gyptoj&ao feu povo me prende, para q o nao deixe, & q 
no Egypto me enterre ; fe me fepulcono Egyptofaçooq 
devo ao íeu povo,& fatisfaço cambem ao amo^que lhe te* 
nhojporém deixo queixofa a minha Patria,& náo me mo- 
ítro com ella,ne fiel,nem amantejfe mando, q me íepuhé 
na minha Patria,ou q trasladem para ella todo o meu cada- 
verrbem Ceyq pago o que devo à minha terra, &z que tam
bém o meu amor fica pago,.Sc fatisfeyto;porém falto ao q 
devo,& ao q amo ao Egvpto,8c dirá o feu povo, Sc o iYl ü- 
do todo,q ou jà me efqueço ingrato dos benefícios, hon
ras,que devo ao Egypto^ir q ainda me lembro vingativo, 
daquelles agravos paíTados, còq no Egypto fe vio algua 
vezoffendida a minha innocencia.No Egypto tenho a mi
nha efpofa, 8c os meus fubdkos, na terra de p omiflaó te
nho a minha Patria,8c as cinzas de meus progenitores; co
rno pois me heyde haver nefta indiíferença ? Não te outro 
meyo,ma’s,q omandardividirme,orden indo em meu tef- 
ramento,q fedepofíce o meu cadaver na terra do Egypto, 
& q depois íe trasladem os meus oílos fomente á cerrada 
minha Patria, porq deita forte me venho o moftrar quado

morre n~
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morrendo,em tudo fiel có todos:fiel para cõ Déos, fiel pa
ra có o meu povo do Egypto, & fiel cambem cõ a terra dí 
minha Pacria:fiel para có Deos,em lhe entregar morrendo 
firme na fé das fuas promeíTas,o elp:rito,<Sealma,q me deu»
6  creou para defcançar có elíe na patria do G eo: fiel para 
co o meu povo do Egypto , em lhe deixar na fua terra cõ a 
trasladaçaó de meus ofsos, as cinzas do meu coraçaó, & do 
mais cadaver,como defpertadores para os íeus deíènganos, 
& íuadoutrinaicomo penhoresjoudefempenhos da minha 
obrigaçaõ:como prédas do meu amor, Sc feguros da minha 
fidelidade. Fiel cambem finalméte coa terra da minha Pa~ 
tria^m mandar, q  fe trasladaísem para ellaos meusoíTos, 
como tropheos,q lhe oíRrece a fidelidade, & como vi£H- 
mas,q lhe facrifica o amor,q íempre lhe tive, ôc tenho ain
da agora morrendo: Quia amor Tutrut morte durat 
t m i s f e r r i i n  Tatriamjubet Jofeph.

Eíie foy a meu ver o difçurfo , q parece fez Joíeph vi- 
ce-Rey do Egypto,quando fe detet minou a mandar, q lhe 
trasladaffem lòmente osoíTos para a fua Patria,deixando as 
mais cinzas do feu cadaver no Egypto; cfte mefmodif- 
curío,foy o q entendo,parece devia íafer o noflb Bifpo de- 
fun&o D. Joíeph quando mãdou trasladarfe para a fua ter
ra. Não he neceflario,q eu o declare mais, combinando hüa 
coufa có outra , porq na figura do primeyro Joíeph íè vé 
tudo taco ao proprio,&tao natural,q fem maisaccomoda- 
cóes jíé le vé claramente do qjà eítâ dico,q affirn como Jo
íeph vice Rey doEgypto,em tudo fe moftrou na fua mor
te o noflo lliuftriffimo Bifpo D.Joíeph, cõ exçellécia fiel,

não
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" aofo para cõDeo$,& todo efte íeu povo,fenao també fiel 
:o  a terra da fua Patria: Fiel cõ Deos em lhe entregar o feu 
eípiritõ morrédo todo firme na fé das luas divinas promef- 
fas: Fide de futuris habita Jojeph m Fiel có todo cílc feti
povoam nos deixar nefta trasladaçao dc feus ofios>entre as 
cinzas do mais cada ver,as do feu coraçaó,não fò como def 
pertadores para onoffo defengano , & doutrina: U t adhuc 
r n o r t u m c õ m e n d e t ^ a c  doceat: fenão també como memórias da 
fidelidadcj&do amor,cõ q nos tratou.Fiel també finalmé- 
te coa fua Patria em mãdar no feu teftawéto,que para a fua 
terra,onde jaze os cadavei es de feus Pays fe trasladaísé os 
tis oíToSjComo públicos tropheosda fua fidel idade,&como 
ardétes viílimas do feu amor sépre encendido, Sc né com a 
morte apagado; Qnja amor (Patrimorte dura i, fide Jojeph
tnoriensde o/fibusfiuis tefiamento m Cer

ram jm m fiâc.
EftaSjO^il!uftres oflbs do noílb defúâo Bifpo D .j ̂  o i> 

cftasíaõ as occul ta? grande fas,& excellécias, q nefta vo 
trasladaçao pode hoje defeobrir a minha ignoraria. Par ry 
lioje illuftres oífos para trasladarvosá terra da voífa Patria; 
( f i e V e r t a t u r pulvis in terra [uamyunde era t; & porq partis para a 
vofià terra^ao vos auféteis íaudoíòs defte noíToEgypto,ide 
fim alegres,fe he q pode ter lugar a alegria entre ofuneftos 
horrores dc hu tumulo;mas fe David achou,cj fe podiao a 
legrar hus oíTos ainda quado humilhados na fua íepultura: 
Extdtabimt ojfia humiliata : Partv vosneíTe tumulo cócences, 
pois q ides a defeaçar fublimados entre as cinzas dos voP 
íos Illuftres Progenitores: V tjepeliw itu r in fepuktm&atrtm
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Juorum. Nao vos embarqueis triftes, porq ainda q ides me
tidos neííe feretro como defpojos da morte, també vos le
vai guardados neflè cofre, como gloriofos tropheos da fi
delidade,& como preciofas prédasdo amor,daqueIla Illu- 
ftre alma,q vos deu vida. Ide nefta voíla trasladaçaó def- 
caçados,porq fe para o defeaço, cóíblaçaóde ília alrna, 
inãdou Jofeph trasladar os feus offos, como difie hú Dou* 
to: U t anima Jofeph con[olationc>acj bé podeis ir
goftofos,& defeançados, porq có os fuffragios defta voíli 
trasladaçaó, havia de receber hoje a alma do voflo defúító 
Jofeph húa grade cófolaç ó,hii grade -
JephfSc. E fe també.como adverte Bellarmino , & oàL a- 
pide,madou o primeyrojofeph trasladar os feus oflbsá ter
ra da fua Patria,naõ fó para q participaíTe das preces,&fa- 
crificios,q nâ fua Patria fe haviaó de oíferecer a Dcos para 
obé da fua Alma:Vt e jflt particepsprecu$  
ojjerebantuYy íenaó també, para q de fua Patria podeffe re- 
fufcicar gloriofojúcaaicte có Chrifto: -
fu rg erep o jp t: Bé podeis tras!adarvos oh! illuftresoílòsçóo 
fegurode q na vofía Patria hade participaro vofso Jofeph 
das pr eces, 8c lacra ficios,qiie là (é hão de oíferecer a Deos 
para o bé da fua alma nas Exéquias do voflo enterro} 8c có 
a cerceia também,de q haveis de refufcitargloriofos,como 
pisméte creyo,quãdo reunidos outra vez ao eí pirito,& A l
ma do voíib II luftre Jofeph , & deixando a Pania da terra, 
fobires juncaméte cõ Chriftoá verdadeyra Patria do Ceo, 
onde eí pero que deícanceis parafempre có eterna Gloria. 
Quam m ihif§ Vobiípr<ejhre digne tur Arneii,

F í M.


